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PROPOSTA DE RESOLUÇÃO 

 

Preço dos combustíveis 

 

No primeiro dia do corrente ano o preço da gasolina sem chumbo no continente 

português desceu 11 escudos, estando actualmente o litro ao preço de € 0, 86 

(172$00). 

Nos Açores, o Governo Regional não tomou iniciativa para baixar o preço, que 

se mantém nos € 0,88 (177$00). Agora, nas nossas ilhas, o litro da gasolina sem 

chumbo é mais caro do que no Continente. 

Ao abrigo de uma política própria, nos Açores o preço da gasolina sem chumbo 

sempre foi inferior ao praticado no Continente. Os açorianos habituaram-se a 

esta diferença mais favorável de preço. 

Uma opção estratégica para a economia dos Açores, assumida por todos os 

anteriores governos regionais e que nunca colocou em causa a estabilidade 

económica e financeira do Fundo Regional de Abastecimento, entidade gestora 

da conta de combustíveis da Região Autónoma dos Açores. 

Uma opção estratégica e autónoma que visou, desde sempre, dois objectivos de 

política económica: a uniformização de preços de venda ao público em todas as 

ilhas e a estabilidade de preços, tendo em conta, naturalmente, as tendências 

significativas de descida ou subida no País, na Europa e no plano internacional. 

Uma política apreciada pelos economistas, pelos agentes económicos e pelos 

parceiros sociais, que contribui para reduzir o custo de vida nas nossas ilhas. 

O Governo Regional do Partido Socialista decidiu o ano passado acompanhar a 

evolução em subida do preço do petróleo no mercado internacional, aumentando 
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o preço da gasolina nos Açores, mantendo todavia aquele preço abaixo do que 

era praticado no Continente. 

Quando, nos últimos tempos, a evolução no mercado internacional do preço do 

petróleo foi no sentido da baixa, o Governo Regional desistiu agora de a 

acompanhar e manteve o preço dos combustíveis. 

Pela primeira vez, com esta decisão do Governo Regional do PS, a gasolina sem 

chumbo é agora mais cara nos Açores do que no Continente, com óbvios custos 

para os consumidores dos Açores. 

Considerando que importa prosseguir uma política coerente e autónoma em 

matéria de formação de preços máximos de venda ao público de gasolinas; 

Considerando que os valores mínimos e máximos das taxas do ISP (imposto 

sobre os produtos petrolíferos) aplicáveis na Região Autónoma dos Açores são 

inferiores aos aplicáveis no Continente, para compensar os específicos custos de 

transportes, que decorrem da nossa insularidade e dispersão (fundamentos já 

reconhecidos na Directiva nº. 92/82/CEE, do Conselho, de 19 de Outubro de 

1992). 

Considerando que não se conhecem, publicamente, dificuldades económicas ou 

financeiras do Fundo Regional de Abastecimento, nem quaisquer 

recomendações deste para manter o preço de venda ao público da gasolina sem 

chumbo; 

Considerando que esta opção política do Governo Regional, que fixou pela 

primeira vez nos Açores o preço da gasolina sem chumbo mais cara do que no 

Continente, não tem fundamentos estruturais ou conjunturais, quer no plano 

regional, nacional ou internacional. 
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Nestes termos e ao abrigo das normas estatutárias e regimentais aplicáveis, o 

Grupo Parlamentar do PSD, apresenta a seguinte Proposta de Resolução: 

 

& único: A Assembleia Legislativa Regional dos Açores recomenda ao Governo 

Regional que altere de imediato o preço da gasolina sem chumbo, para um valor 

inferior ao do Continente (€ 0,86), tendo em conta a diferença média que tem 

sido historicamente assegurada, prosseguindo uma política coerente e autónoma 

em matéria de formação de preços máximos de venda ao público de gasolinas, 

mantendo a opção estratégica de garantir preços máximos de venda ao público 

dos óleos minerais vendidos na Região Autónoma dos Açores mais baixos do 

que os praticados no Continente, 

 

Ponta Delgada, 9 de Janeiro de 2002. 

 

Os Deputados, José Manuel Bolieiro, Humberto Melo e Manuel Arruda 
 


